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ISstrad-i* de goure,

Esta via de comnuinicação, que une a capital da
província aquelle povoado, sente palpitante neces
sidãde de ser melhorada, reparando-ae em- vários
pontos, em que se acha obstruída. #

Outr'ora achava-se em condições mais lavoraveis
e por isso a despeza a fazer seria menor; as ruínas,
porém, oceasionadas pelas alluv.oes pluviaes exigi-
rain sem duvida maior cifra par.» esse serviço; mas
não é Cila lao grande que o cofre provincial nao
poisa comporta-la:

Os reparos todos, excepto a ponle, que convém
lançar ho rio Marangtiapinho, põdetn quando mm-
to orear em °2 contos (ie reis. A despeza com a pon-
le é sabida, porque para ahi toi vinda já uma de
ferro que teve outro destino, o que tez com que
ficasse perdida a madeira, sobre a qual se devia sen-
tar- entretanto inútil será promptiíicar o feito cia
estrada sem que aa mesmo tempo se nao lance, a
ponte. c -; r ,

Nos invernos mais rigorosos, como toi o desle an-
no a falta dessa ponte interceptou de todo o tra»-
silo naquelle trato cie estrada, em alguns dias, e du-
rante todo o inverno aquelle caminho se tez o mais
incommodo de Iodos quantos das villas e povouroes
visinhasdáo entrada ua capital aos gêneros e pro-
duetos agrícolas.

Sempre foi opinião nossa, que em balde se abi em.
estradas, uma vez que se nào trate annualmenie de
conservai-as no mesmo pé, em que toram ipapgu-
radas; epois, lem sido uma improvidencia a latia de
consignação nas leis de orçamento ftoa reconstruir o
aue no decurso de um anno foi pela acçao do tem-
So'uu pelo uso deteriorado. Si todas as vezes que
uin caminho publico necessitasse de um re|>aro
.qaahiiier, íusse de prompto feito, não estaríamos
i,o caso frequenle de despender o triplo, o quadru-
pio e mesmo o decuplo passados dous e tres annos;
e as estradas oífeieceriani fácil transito annuaimen-
te sem a despeza .comparativa de quinluphcada ci-
ira

Não fatiamos aeriamente. A estrada de Maran-
ffuape quando se ultimou custara a província 15
cbiitos de reis. Depois disso tem feiio a despeza de
2 a 3 contos de reis, entretanto si annualmente se
reparassem as ruinas do azo ou da torça maior em

-vàcla anno não excederia a um conto de reis.
Isto posto, fácil é de eomprehender a vital neces-

cidade de por a estrada de Soure em estado de por
ella se transitar ou a pé ou a cavallo, ou por carros
É-fti os tropeços da aet uai idade:

Si no tempo iuvernoso o rio -Maranguaoinho, e osi

alagados uos privão de viajar por ella, hoje depois
de (indo o inverno, lutamos contra ps seus resul-
tados, isto é, contra os tropeços e barrancos que
íicaram,e que nos inolestão e apoquentão horrível-
mente.

Si, pois, o governo da provincia benigno acolheu
as y,ozes da nossa imprensa, quando falíamos em
favor dá estrada de Mecojana, o que delle nào de-
vemos esperar em beheticid dá estrada de Soure,
que nào dando nada de impostos para a provincia,
dá mais de SOUÜOGUOOO de réis cm produetos agri-
colas, que por aquella estrada vêem á capital?

Ainda não fizemos uin appello a S. Exe por bem
dos interesses maleriaes dá provincia, que de promp-
lo não fossemos atlendidos; hoje, pois, invocamos
de novo o cuidado da administração sobre a estra-
da de Soure, alim de que o publico a lenha tal qual
deseja para commodidadc do transporte de suas ma-
uufacturas e pro lúcios agrícolas ; o transporte dos
da Imperatriz, Sobral, c outros pontos importantes,
se fa/ por esta estrada.

JURISPA a

Vistos est^s autos entre partes como aggravantes
o capitão Thomaz Duarte de Aquino e aggravados
Monteiro, Filho & Comp.*..

Denego em parte provimento ao aggravo inter-
posto do despacho de (1. proferi Jo pelo dv. juiz mu-
nicipal; e lh'o dou em parte.

Denego quanto á pretensão do aggravante de com
os seus embargos de fl. Wi e invocando os arts. 577
e 578 do reg. ri. 737 de 25 de novembro de 1650,
obter a suspencão Completa e aJ)Sí lut.i da execução
embargada, inclusive o levantamento, pelo exe-
quente, do produeto das arrema tações em deposito,
-ponderando elle aggravanie, que os citado» arts.
attribuem effeitos suspensivos aos embargos das
matérias nelles indicadas; sendo aqui por parte des-
te juizo, a razão de assim decidir o disposto no art.
556 § l.°" do já citado veg. onde se faculta o levanta-
mento do preço, quando sob liança, como no
caso presente pendem embargos ou appellação, le-
vantamento esse que nao importa a consummaçâo da
execução que continua suspensa, apezar delle, toda
vez qúe (como se deverá observar no caso presente)
o juiz da execução não assignar a carta de arrema-
tação, e nem julgar íinda a mesma execução, antes da
definitiva decisão dos embargos oppostos; ficando as-
sim perfeitamente conciliados entre si os arts. 556 e
577 e 578 edesvanecida assim a antinomia alludida
pelo aggravante.

Dou provimento, porem, ao aggravo, quanto a
exigência de nova fiança (cuja falta importaria dam-
no irreparável) que bem sustenta o aggravante ser
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necessária, porquanto, se a do artigo 259 é desti-
nada a resguardar o direito do réo atinai vencedor
rio pleito, a do art. 556 sò pode ter por tundamen-
to a necessidade de garantir o direito do arrcma-
tante, que vindo a juizo com o seo dinheiro a ef-
íVetuar uma compra publica e solemne, sob a 16 das
formalidades judiciaes, deve contar com a devida
restituição ou resarehnenlo, sempre que, mediante
embargos ou appellacáo, vier afinai a ser adnüiladà
pu desfeita a arremataçao, c principalmente, quan-
do, como no caso presente, as aliegações doembar-
gffhjé ãffecíão immediatamente ò processo da mes-
ma execução e arremataçao, cuja annullação atinai
pronunciada importaria, para o arrematante, o de-
zembolso do seo dinheiro e a privação dos bens arre-
matados, podendo enlão acontecer, que desista elle
de nova arrematarão; consideração esta que ajuda
a convencer, que a iiancja do art. 250, como tendo
diversa razão dê ser, não dispensa a do art. 556,
isto é, a garantia do arrematante, entidade que
desappàrèce ua hypolhese do art. 277, que cons-
time a única excepção notada entre parentheses no
dito art. 556, justiíicando essa excepção a circums
táricia dc ser então o que vai levantar o exequente,
não o produeto dc alguma arrematarão e sim o di-
nheiro que o próprio réo tem depositado. E nem se
diga que ao execuado não é licito propugnar pelo
direito do arrematante; porque o principio de não
se poder aliegar direito de terceiro—ümita-se,quan-
do esse direito exciue ou prejudica o que pretende a
parte contraria—Correia Telíes. Doutrina das accões,
nota 128; e nào ha duvida de que, no caso presen-
te, o direilo do exequente de levantar o produeto da
execução, se uão está rigorosamente excluído, a-
cha-se limitado ou dependente de uma condirão,
da lei (que o exciue não sendo preenchida a condi-
vão) qual a prestarão da fiança, exigida pelo art.
556, o quai, em todo o caso, deve regular a accão
judicial, neste ponto, ainda quando por nenhuma
das partes fosse reclamada a sua observância.

Em conclusão, pois, mando desc/to os autos ao
juizo á quo, para nelle proceder-se de eonformida-
de com a preseute decisão, pagas as custas pelo ag-
gravante e aggravado de permeio—Lavras 28 de ju-
lho de i8\}6.~Luiz José de Medeiros.

nscripcAo.
As ílores.

REFLEXÕES MORAES,

doando aos homens as riquezas que a terra pro-
duz, Deus perpetuou a sua dádiva pit lodosos secu*
los c gerações, mediante a attrihuieâo que deu ás
flores de renovarem de anno para anno as plantas,
cujos germens fecundam. Porem se o destino das
(lores fosse unicamente fornecer o germen iepr.o-
duetivo, não haveria a multidão deltas que obser-
vamos, com tào engraçadas fôrmas e tão esplendidas
cores, que parece não terem oulro presumo senão o
de comporem um rainalhete : e repare-se quão pou-
co brilhantes são, examinados uma por uma, as
que precedem os pomos nas arvores fruetiferas, os
grãos cereaes nas gramineas, e eni geral todas as
dos vegetaes mais necessários e uteis para o ho-
mem / Observe-se como os animaes brutos olham
para as flores com indifYerença, confundindo-ascom
a herva commum, e calcando aos pés as mais lin-
das; ao passo que o homem, em meio dos innu-
meraveis objectos que o rodeam. as distingue e

busca com prazer e desvelo. Não destinou a Pro-
videncia lão formoso < rnamento da terra para fins
puramente physicos e materiaes ; enriqueceu com
estas jóias a habitação do ente que á sua imagem e
sinulhança eivara, para lhe facilitar um goso irínò-
cente, e ao mesmo teo.po pôr-lhe diante dos olhos
um espetáculo, que lhe lembrasse a omnipolencia
do Creador. Destruclámos com efleito a vista e o
perfume das flores, e estes mimosos objectos devem
elevar a nossa alma á contemplarão dos attributos
da divindade.

Por toda a parle nascem as flores, na copa das
arvores, e na herva rasteira ; aformoseam vailes e
montanhas, esmaltam prados; e as coJhemos pelas
orlas e na densidão das florestas, e até nas chame-
cas e descampados. Esla multidão é precisa, porque
muitos são os accidentes a que são expostas: se, por
exemplo, nao brotassem em tanta copiarias arvores
que7 produzem os fruetos, sem elles ficaríamos as
mais das vezes : e onde achariam as abelhas o mel,
que tão agradável e proveitoso é, se aPro\ideneia
não tivesse multiplicado os depósitos, de que ellas o
sabem exlrahir/—Admiravele ainda mais a varie-
dade das flor es , só o Poder infinito e a'previdente
Sabedoria divina podiam crear tão prodigiosa diver-
sidade de objectos que entre si mantmi muitas e
estreitas analogias e similhanças : se todas ellas fos-
sem perfeitamente parecidas na organisaçao, nafõív
ma externa, tamanhos e enfeites, cançaria uma tal
uniformidade os nossos sentidos, e geraria aborre-
cimento; se no verão desabrochassem as mesmas que
ostenta a primavera, nem as admiraríamos, nem
lhes prestaríamos o esmero da cultura: portanto
essa aprazível diversidade é tambem efféito da su-
prema Bondade.

Si na distribuição do colorido se notam differen-
ças sem conto, não menos se observam na figura:
vede umas erguidas eque ao sopro benigno dos ven-
tosse balouçam com senhoril gravidade, e outras
humildes; tímidas, que não ousam erguer caheça
acima da planta mãi que lhes dera o sei', e que
nem por isso escapam á vista indagadora, adquiriu-
do louvoies pela miudeza e regularidade de suas
feições. Que elegância esymelria não ha naqu elles
pés pyramidaes revestidos dV.eAfeenas ! Quando á
beira 

"d'um 
regato, crescendo em meio d'hervas, o

lírio branco ahudea a sua candura, direito sobre a
hastea que o nutre, retratando s:! a sua efíigie no
cristalino das águas, quem não admira nesla flor o
rei dos vales! E seu irmão, o lirio roxo, trajando
as penitentes cores da quaresma, se está offerecer.-
do nos cómoros e yallados, convidando as mãos
curiosas a colhe-lo, para ir adornar os altares no
tempo em que a Igreja lembra aos íieis os seus mais.
soleinnes mysteiios. Mas ponhamos ao pé desta flor
magesíosaso modesto amor-perfeito; que promette
elle de longe?. . Sem o pesquisar no seu asylo,
quem avaliaria o mimosoveludode que se veste? . .
Uma observação nos sobrevem agora ao pensameo»
to':=as flores, que nos jardins se reputam hoje
vulgares, são talvez as mais bonitas, as mais dignas
de admiração e apreço. Usual é que o mundo des-
estime o que não tem o sabor da novidade e o preço
imposto a uma difficil acquisição.

Flores ha que brilham pela vivez e combinação
de cores mui distinetas, outras agradam pela sin-
geleza e brandura do colorido : umas embaísamam
o ar com fragrancias, outras tão somente recreiam
os olhos : algumas possuem todos esles encantos.
Quanto é bella a rainha das flores, quando desa-
brocha cercada de verdura própria sobre o ramo
espinhoso, que salso da fenría de um rochedo humi-
do, quando a viratão a embala sem a desfòlhnr e a

¦aurora a rocinude suas lagrimas ; esplendor o. Der--
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lumes lhe aeerosccntam a gentileza / As vezes a
iTíosca caiilhiVnda pousa iVtuna tle suas pétalas ou
fòllias, fazcndoo vcrde-osmoralda do iuseclo realçar
o carmim da flor. Parece que nos diz então a rosa,
symboio do prazer pelos seus attraetivòs e por sua
curta duração, que o perigo de continuo anda coni
«ila, assim como éfatal companheiro do prazer; que
sea prudente precaução lho nào affastar, tardio
será o arrependimento, destruídos os elementos da
vida.

Entremos agora n'um jardim ; consideremos no
qne seria sem os desvelos da cultura: em vez de
taíhões virosos e florentès só veríamos campo bra-
vio, por onde braeejariam caças c cresceriam abro-
lhos. Será assim a mocidade, quando se descuida-
rem de a cultivar por meio de opporiuua e provei
tosa educação ; se a infância for em tempo conve-
nienle submettida a uma sabia disciplina, seià flor
amável que logo no principio agradará a todos, e
que para o futuro dará bem sazouados fruetos,úteis
â sociedade commuin.

Vede a violeta riocturna, ou juliana singela, que
ao anoitecei' aróinatisa o ar, sobrepujando a todos
os perfumes vegetaes ; privada de oeileza, mal pa-
rece uma flor, custando a uiaingui-la da folhagem ;
scmeiha o homem deslituiuo de graças physieas, que
a natureza indemnisou desta liiila com dotes mais
sólidos, as exuellenles qualidades do coração. Em
silencio e na obscuridade o justo pratica o bem;e
ao redor de si diffunde, ainda que em li-aiitado am-
bito, a jocunda fragançia de suas boas obras : e
quem deseja conhecer essa alma bemfaz >ja, acha
muitas vezes que ella mora rfum corpo d exterior
humilde e que não pertence na sociedade a jerar-
chia oucondicção distinetá.Entre as ílíores éa tuli-
pa uma das que todos admiram pela fôrma e ele-
gancia : na variedade e bri;ho das cores, na combi-
nação da luz edas sombras, nào ha esteios por mais
íinos e preciosos que sejam, que com eilarivalisem :
e com tudo ílorescem Iodos os aonos milhões de
tulipas, que todas differem umas das outras, e cujas
proporções e beilezas variam intiuilamenie. Seria
possivel que uma obra tão prima fosse mera pro-
ducçâo do cego acaso, sem intervenção de uma cau-
sa intelligente ?~ Verdade é que ao presente se per-
petuam"as tulipas pelos bulbos ou cebolas ; mas
donde veio a primeira fabrica de obra tão acabada e
a sua primitiva disposição, de quc apenas são de-
.envolvimentos as combinações posteriores7—Não
era preciso tanto, ou ainda mais, poder e intelli-
gencia para crear uma tulipa, de que hãode nascer
dez, como para crear as dez logo a um tempo ?=Por
isso o exame das formosuras Ja natureza nos enca-
minha á contemplação da Sabedoria incomprehen-
civel, que tão pasmosos objectos delineou com su-
blimada perfeição.

O cravo, tão freqüente nos vasos e canteiros dos
jardins, que em todos os tempos tem merecido õ
ser tratado pelas mãos delicadas e cuidadosas do
9exo amável, é das flores mais 'interessantes, reu-
nindo á sua beldade um cheiro mui suave : no co-
lorido disputa a primazia á tulipa, mas vence-a na
ínultidão das folhas : pequeno numero de cravos
perfumam o ar. Aqui temos pois um expressivo
emblema de uma pessoa que reune o talento á in-
dividuaí forfnosura, e que aürabe o amor crespei-
to dos seus similhantes.

A rosa, que nos campos de Flora obteve o scep-
tro, disiingue-se pela forma graciosa, pela distri-
buioão e abundância das folhas, pela symetria pe-
3a harmonia do todo da flor; os aromas, as cores
llie dão realce : mas ah ! quanto é transitória e fra-
gil entre as suas companheiras; cedo perde os attrac-
tivos que a gioriíicàm / De lão linda obra da creu-

ção em breve só ficará uma pequenina haslea árida
e talvez morta : duraram um inslanleasua vida e
gentileza : as folhas desfalecem, as cures amortecem,
eaílor, que ainda lia pouco era comparada á vir-
gem graciosa no viço da mocidade, jãz convertida,
como á donzella acontecerá um dia, em espectrodo
que foi, em esqueleto disforme.=Louçãa e fogosa
juventude, considerai nas flores a imagem dodesti-
no qüe vos aguarda : pareceis-vos com ellas na lor-
mosura, com ellas vos pareceis na brevidade da
duração Quão prestes se detinham as víoletase os
jaeinthos, quando o dospiedadobóreascom rijos so-
prós lhes açouta as hastes o as mimosas corollas !
Pensai, mancebos, na sorte que vos ameaça, não
vos jacteis dos dotes corporeos, não vos entregueis
a tresloucadas alegrias, a prazeres buliçosos e pre-
judiciaes: e vós, sexo delicado, que as seduetoras
graças adornam, que os regozijes e passatempos eir-
cuindam, que com a presença risoriha amenisais o
sitio mais melancholico, não confieis em passageirosaüractivos, que pelo mais leve e imprevisto acaso
se perdem, não vos ensoberbeçais com a frescura da
juvenil idade : vede quanto duram as lindas rosas !
Como se dissipou a fragrancia tão grata, que exha-
lavam ! Como a bonina dos prados desabrocha do
tenro cálice, que a encerrava, abristes os olhos á
clara luz do dia ; mas sopra o vento furioso, ella
desapparece ; sumir-se-ha como a delia a vossa bel-
dade ; e apenas haverá confusa e transitória lem-
branca do logar onde brilhastes,=Tal é a felicida-
de deste inundo f Não ha bens constantes, senão a
sabedoria ea virtude,que são o manancial inexhau-
rivel de consolações, e o penhor da sempiterna ven-
tura,.

Poderemos agora formar idéa cabale exacta das
flores. Se meditarmos o que deixámos exposto, não
as teremos por umas producções do acaso, semea-
das avulsamente e sem desígnio pela terra : achare-
mos que alem das funeções essenciaes da vegetação,
são destinadas para regozijo do olfacto e da vista:
outras muitas utilidades nos provem deilas, porque
nos ministram saborosas pastilhas, deliciosas es-
sencias de cheiro, e sobre tudo cópia de remédios,
que mitigam as enfcruiidades~Em conclusão, nin-
guem poderá ser athêu, se attentamente examinar
uma flor ; quem vestiu com tantas galas as flori-
nhas campestres, senão o Poder Omnipotente ?
Como poderia o cego e informe montão de átomos
inseusiveis formar obras tao regularmente organi-
sadas, sem a intervenção de uma força intellectual
e espiritual, e superior á intelligencia- humana,
porque esta sim pôde dirigir a cultura e promover
o crescimento das plantas, mas nunca poderá crear
um germen novo, que produza uma tribu de plan-
tas novas ? Claro estaque só a vontade suprema
de Deose a sua sabedoria infinita podiam crear o
universo, e que estes excelsos attributos se revelam
na mais pequenina parte de toda a vasta creação.
—Daqui se deduz também que o estudo da natureza,
alem de ser grandemente proveitoso pelas utilida-
des que facilita no commercio da vida humana, é
moral em summo grau : duplicada razão esta para
que o freqüentem os homens, que desejam exerci-
tar vantajosamente as nobres faculdades da sua
alma.

A curictsAcIe,

Um dos sentimentos mais nobres do coraeão, uma
das mais elevadas virtudes é a caridade; nato com
o homem foi manifestado com a propagação da es-
peeie, e Christo requintou o seo gerai desenvolvi-
mento.
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Ao christianismo devem as nações;eas classes
pobres esse misericordioso auxilio para seus padeci-
mentos=a fundação dos hospitaes.

A caridade é a luz que, brilhando no coração, illu-
mina o pensamento uo caminho da salvação; é um
aroma que indenliticado com o esphiío, exhalando-
se, purifica, é a escada mais acertada que conduz
ao reino da gloria.

Depois do christianismo, verdadeiro facho c.vili-
zador, os exemplos de caridade lem sido quasi geral,
e ainda mesmo no desvario da anarchia elles se pa-
tenteiam pomposos.

Quando a guerra devastava os campos da Polônia,
mas de quatrocentas senhoras se dedicaram ao ser-
viço dos doentes e íeridos> levando por sua bonda-
de altos benefícios ás próprias fileiras inimigas.

No apparecimentodo cholera-morbus em França a
caridade teve o mais brillnnte triumpho, toda a
população não soffredora, se empenhava na magna
obrada salvação devidas,e da indigencia. Ospãlà-
cios ondt- a muzica ha pouco enchia os salões de es-
trepitosos sons. os perfumes das flores, dos vinhos,
dos manjares resendiam, a dança punha ém movi-
mento innunieros convivas, habitações do luxo e
da vaidade, se meíhamorphosearam em verdadei-
ras fabricos manufactureiras do necessário e útil pa-ra abastecer a indigencia que morria a mingua. Os
ruidosos sons dos instrumentos se trocaram em an-
gelicos e piedosos cânticos a Deos, os perfumes das
flores, dos vinhos, dos manjares, pelos aromas di-
vinos nos oratórios, o movin ento era em favor cios
pohres alTielos.

Acciridude, diz um escriptor, nunca foi tão esti-
mada e exercida. Todos queriam ser cai idosos, to-
dos desejavam dar uma demonstração de que não
eram insensíveis ao olharem a face (jo colérico, nem
ao ouvirem prantear os mor.os. Enxugar as lagri-
mas, alliviar as dores, prevenir a mizeria, roubar
victimas á morte era o pensamento de todos;e sò os
avarentosa quem a dor não compunge, nem a morte

, amedronta aferrolharam seos cofres, e negaram seos
braços ao bem dos desvalidos. A própria rainha, sc-
gundo se exprime o escriptor, não foi uma fábula
vel-a trabalhar em veslidos para os necessitados, e
deixar o throno para assentar-se ao lado do enfer-
mo; e muitas senhoras da alta nobresa visitaremos
hospitaes espalhando por iodos os doentes benefícios
ao corpo e consolações á alma. Em nossa terra (*)
quando reinou a febre amarella, se não se deram
exemplos de publica demonstração de caridade, o
que attribuimos ao acanhamenío da educação cias
senhoras, não foram raras as que acolheram em suas
casas pessoas atacadas do mal, e lhes prodigalisa-ram todos os soecorros que o estado exigia.

Nem uma^ceria é mais palhetica do que a da pra-íica da caridade, nem uma acção é mais meritoria
do que a do cumprimento dessa obra de misericor-
dia que procura salvara vida e a alma.

Aquelles que praticam oBras de caridade cons-
truem elegante morada junto a Deos.

A infância educada na ignorância desses princi-
pios, será surda e cega ás supplicas e ás lagrimas
do pobre.

E poderá ser feliz quem nunca fez uma obra de
(unidade? quem vê seo semelhante morrer de fome
e uao lhe dá de comer, nu'e não o veste, doente e
não o cura, afflicto e não o consola? Não,porque não
segue o preceito da lei de Deos;

(*) Pernambuco.

. A liypocrlsia.

Exprb ir amor sem o sentir, mostrai* honra, mo-
deslia e humildade sem as ter, indicar caridade e
philantrophia sem as praticar, é ao que se chama
hypocris.a.

A hypocrisia é lilha da má educação, é um aclo
astucioso do espirito pervertido para òcçuítar a sua
desmoralisação ; manifestada pelos maus, não pódc
ser boaá sociedade.

Sempre que o homem é hypocrita, altrae a si as
zombarias dos estultos, e o desprezo dos dasclasses
honestas, e de esclarecida intelligencia,

O homem hypocrita, procura disfarçai'com o véo
da virtude os vicios, cios crimes de que está cor-
rompido, para obter da sociedade em que vive grá-
ças, e passar impune ; armado sempie de masca-
ra amoldada a todos os sentimentos depravados,
sem pejo a emprega qiianclo os "quer fazer parecer
virtudes. Elle a toma para sacrificai* a sua victima
escolhida a seos maus intcníos.

Junto á pobreza, ee terá encontrado o hypocrita
remediando-a, para depois arrancar lhe pesadas in-
denmisaçôes, consolando a viuva ainda lacrimosa.
pela irreparável perda do esposo, para lhe encravar
o punhal da deshone.UidadeJisongeando a inexper-
ía donzella, para arremessará á deshonra, presen-
trando a esposa para prosfal-ír na ignomínia,ser-
vindo aos pais para roubar-lhes a flor do seo cora-
ção, a vida de sua vida, a alma cie sua almoça
lilha, para devoral-a, e entregai a ás negras an-
gustiãs e á infâmia.

Ao egoísta se tera mais de uma vez encontrado
elogiando com amisade aquelle que pretende arruj-
nar, fanático pela religião para aniquilar-lhe os tem-
pios., louco por este ou por aquelle systema de go-
verno p«tra desmoralisal-o, o mafs humilde obser-
vador da ordem para plantar a anarchia, sectário
do despotismo para derríbal-õ, idolatrada libertla-
de para maritl.al-a de sangue. E do qne nào será
capaz o homem hypocrita, quando vendo o mal
persuade estar vendou bem, quando sente dor se
sorri, quando ^en\e desassoeego demonstra a paz,
quando está com o demônio representa estar com
Deos ?

O hypocrita é um homem perigoso á vida domes-
tica e"social, porque affastaíido-a do mérito, lhe-
causa implacáveis desgraças. *

A eSeMieociía*

Entre os sentimentos do coração .do homem um
dos que mais o distingue, eleva-o, e lhe dá magna-
nimid-ade é a clemência. Manifesta-se em todas as
idades, c na mais tenra infância vê-se a criança aff i-
gar o eãesinho que a morde aíropeliado pelos seos
brincos.

A clemência impi ime no semblante do homem um
aspecto bello e ao mesmo tempo magestoso; attrae
a si as simpaíhias, os louvores e a dedicação de to-
dos quantos o vêem e lhe faliam. A clemen.ia dos
reis faz que os povos o venerem, a clemência dos
ministros conquista em seo apoio innumeros votos,
a clemência do sacerdote converte os Ímpios, a cie-
mencia do guerreiro ata ao seo qs corações dos ini-
migos, a clemência dos mestres infunde grande co-
pia de instrucção e de moralidade aos discípulos,
a clemência dos pais vigora o respeiio dos filhos,
a clemência do esposo requinta o amor da esposa.
a clemência da esposa augmentaa dedicação do con-
sorte, a clemência do irmão anima a amisade do
ir não, a clemência do amií?o ateia a felicidade do•s-.
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amigo, a clemência do homem purifica a fralerni-
dade do homem.

A inclemencia cria inimigos muitas vezes dos
mais Íntimos amigos, planta a deslealdade, e desa-
mor nos povos, apaga Iodos os sentimentos nobres
do coração do homem, aniquila a civilisação, e con-
cluz a sociedade ao barbarismo.

Quantas vezes o perdão não tem inelhamorpho-
seado o réo em um homem honesto e util á süçieda-
de, e a inclemencia perdido o innocenie e o justo'!'

Ò perdão sempre illustra aquém o dá,e humilha a
quem o recebe; a iuclemeheia avilta o que a pia-
tica e honra aquelle que a soffre, porquo é dema-
siada ferocidade negar-se o perdão a quem arrepen-
dido o pede. Deos perdoa ao incrédulo, ao impio, ao
libertino que, arrependido, reverente se prosta ante
lUHíiniageuí e invoca sua misericórdia, e espalha
ua graça aquelles que o imitam. Santo Agostinho

Juvidava da Santíssima Trindade, porém arrepen-
dendose é aceito no céo. Xisto V sendo clemente
para com aquelles que com a inienção deo ridicu-
usarem lhe apresentaram sua pobre irmã em tragos
de princeza, os envergonhar, lhes corta os ímpetos á
desobediência, e infunde lhes sanlo respeito para
comsigo. Nicolau abolindo a pena de morte ganha
a mais solida obediência de seos subditos, e disfarça
o seo excessivo orgulho para com muitos dos que o
criam o maior déspota do seo século.

E' desde a infância que tão sublime sentimento
deve ser alimentado no coração do homem, para
que chegada a idade adulta não desconheça o prazer
que sente aquelle que porden, e os martírios que
soffre quem podendo perdoar o não faz. Inclemente
para com os Israelilas Pharaó os vio desapparecer,
e mandando-os castigar em vez de lhes perdoar se
libertarem, p^váe numeroso exercito na passagem
do mar vermelho. Athenas inclemente para com
Socraies lhe dá a beber cicuta, e sacrifica o maior
philosopho do seo tempo, a sua maior gloria, o seo
mais fulgurante ornamento. Horsundas por suas
crueldades e inclemencias era o horror dos Persas
devendo como seo rei ser o seu anjo do bem.

Oli! sede clementes porque a clemência é a imu-
tação da bondade de Deos. *

A clemência é um doce prazer que causa a mais
agradável satisfação ao espirito, e nem um homem
quer rei, quer do povo, é tão sublime como quando
perdoa. Que acto ha de tanta magnitude para o ho-
mem, que desatar com suas próprias mãos os ferros
do seo inimigo? E' um quadro qne enche de admi-
ração o mundo, curva os espirito> soberbos, eleva a
humildade e tora de tal sorte o coração de ambos,
que estreitados os peitos um contra outro, vê-se os
olhos verterem abundantes lagrimasde reconciliação.

A clemência é um perfume que exhalado de um
coração toca a todos os mais, um raio luminoso que
esclarece todas as intelligeneias, um^amplexo dado
em um homem e envolve todos os homens cio uni-
verso.

Sede clementes e servi de exemplo a vossos filhos
que elles serão as flores mais mimosas e queridas
do jardim da sociedade.

da faço?... confessas que—sim? e eu ajuigar-le ig-
norante desle mysterio, e eu a considerar-te insci-
ente delio, quando já tudo sabias /...Nisto possuires
um segredo, que nào é mais segredo, (pioro ser
franco para emhligp,e vou conlaivlè uma hisloria,
mas, cuidado! nào digas nada a leo pai que elle é ve-
lho,e os velhos não gostam de amores, e a minha
historia

Tem lvriòs.
Tem rosas,
Formosas,
Singelas,
Tá ) bellas!.,.
Perfumes,
Cunhes,
Queixumes,. •'.*/","¦'
Poesia^
flirmonia... ..:'?*
Tem cantos,
Tem prantos,
Tem flores, é
Nào calam,
Mas íallam
De amores!

T|1

m

mm ATUM.
Wo ?aH1>iimi de uma senhora.

Enviasíe-me hoje o teu álbum, donzella, pedindo-
me um canto.

Crês-me poeta? que engano/... mas porque te
ris? alguém já le disse que eu fiz versos e que in-

. Ouve pois:
Um dia (não me perguntes quando, que eu não

te digo...) passeava por uma campina extensa, tão
extensa que os olhos falidavam-se de percorrer-lhea longitude, e eu passeava distraindo, abstracto, sa-
borean .o contente goslosas fumaças do meo inse-
paravel charuto—único amigo que tenho neste
mundo!...

Já a scismar em tanta cousa, ou antes em nada
seismava, quando estranha anparição—julguei-a o
gênio beneíb o daquelles prados!=sê me depara sen-
tadii mollemente á sombra de formoso arbusto.

Fixei-a de longe com supersíicioso respeito, e, te-r
mendo avançar dispunha-nie a .volver aliaz o pas-so, quando ella me fez signal de approximar. Ca-
minhei, hesitando... mas emíim pude chegar sem-
pre á bella homadrjada, heiía sim, bella como os
anjos!...Tinha nos olhos, grandes e rasgados; o bri-
lho suave da lua de unuéo de agosio, misturado
com esse lulgor do diamante negro,que se lhe trans-
verberava tambem nas trancas' dVbario, caídas ao
dorso. Tinha np faces o peregrino da Venus chris-
lã, e nos lábios o fei ligo das graças! Fugira-me a
voz deexlaetico e assombrado!—Dir-me-hiain mar-
more na immobilidadeL.E o" meo pobre charuto
sem o chupo <iviíitanle apagou-se!...

Ella rio-se p,«ra mim, e eti curvei a fronte de
acanhado. Depois de um silencio de meia hora tal-
vez, retirava-me ou ainda em silencio, quando ella
perguntou-me com uma voz doce, doce, doce como
o favo do oruçú:

—Já se vae?.. tão cedo!...
Volvi o rosto, e encarei a surpreso. Éüa rio-se de

novo, e o seo sorriso agora Unha um-: que—de in-
nocentemente maligno, e ingenuamente provocador.Eu permanecia calado. Devia supporH, e ou mudo,
ou idiota, ou ambas as cousas ao mesmo tempo.'
Que vergonha!..

Por tim ella compadecco-se do meo eníeio, e es-
tendendo-me a mão, que hesitei apertai'a prinei-
pio, temendo marear-lhe a alvura, e offt uder-lhe a
delgadez ao contacto da minha, disse com estra-
nha e meiiiflua ternura;— Até amanhã: espero não faltará á mesma hora,
e neste mesmo lugar.

Deixei cair a cabeça em signal de assentamento, e
parti... não, menti agora, a minha alma ficou toda
inteira ahi, o que se apartava era um corpo vasioí...

Todas as tardes aquella hora certa nós nos en-
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contravamos. Oe parte a parle havia oscrupiilosa
pontualidade. Pásiarnòs, depois; da cerimonia á fa-
i-.iliarid.idc, e os Jahios declararam então em pala-
vras de fogo aquillo mesmo que os olhos tinham ]à
dito mil vezes em eloqüentíssimas evoluções.
, Amaino-nos com es.se amor prinieiro—erystalino
orvalho do céo a tombar ria terra em madrugada
de estio!

O Numen formoso da poesia bafeijou então afron-
te do mancebo apaixonado, e elle ponde arr ncar
de sua lyra douro sons cie mágica harmonia, can-
tando as prendas da mulher que o fascinara!..

Elle cantava, porque linha no craneo inspirações
divinas, no peilo esperança, uos lábios amor!..

E era um marlyrio esse amor!...
Elle tinha ciúmes da brisa traquinas, que folga-

va com as suas tr-.noa.s; tinha ciúmes do zephyro
que, enamorado, oseulava, passando os seos lábios
de rubi; e elle tinha ciúmes do favonio gracil, que,
em ademan de amante, roçava-lhe o seio!..

E eu era mes o assim Ião feliz!.. Gosei tanta ven-
tura nesses deliciosos dias qne tao rápidos se foram!,
ah! dias, quaes esses, sáo dias que resuthem se-
culos!..

A sorte, de invejosa ou cruel, partio em breve o
áureo estambre que nos prendia a ambos em f«_rtis-
simos nós. Fui obrigado a deixar a terra encanta-
dora,em que um anjo me fez cvov na felicidade, que
eu reputava chimera, na sua existência real e ma-
cios enlevos.

No momento solemne de partir juramos ambos
constância eterna um ao outro, alem, muito alem
da morte/..

Hoje vivo só e isolado. O meo viver é o do prós-
cripto. A lyra canóra pendurei-a, e muitas das suas
cordas estalaram, e algumas que restam, vibrada*,
derramam apenasdoridos, plangentes queixumes!..

Findou-se a minha historia.
E eu que desejava, donzella, tecer-te hoje um

hymno festivo! . . não posso, bem vès. . . . Apenas
te digo:

=Sô virtuosa, prudente e discreta. Ama de todo
o coração primeiro a Deos, os authores da tua exis-
tencia depois, as irmãs em terceiro lugar. Nao
desprezes o pobre, não te rias do mendigo, e na
mão qne elle estende, depõe a esmola, singela em-
bora. Venera a santa religião do Crucificado, res-
peita ósseos dogmas, e acata os seos Levitas. E o
ceo te abençoará.

Eu fallo para ti somente ; cuidado! não digas na-
da a teo pae, que elle é velho, e os velhos náo gos-
tam de amores, e a minha historia, bem vês,

Tem iyrios,
Tem rosas,
Formosas,
Singellas,
Tão bellas ! . .
Perfumes,
Ciúmes,
Queixumes! . .
Poesia,
Harmonia...
Tem cantos,
Tem prantos,
Tem flores,
Nâo ealam,
Mas faliam
Desamores ! . . ,

Fortaleza, septembroS de 1886,

A Jborbollela.

Quom foi aquelle manecboP
Que no baile te sorrio ?
Parécias tão alegre,
Quando o braço te pedio!
Que doce olhar lhe lauçaste,
Que frases halbuciaste
Quando de ti se partio!

E já outro te buscava
Com sorrir tão gracioso !
Conhecias-lo, morena ?
Que mancebo tão formoso !
Qual dos dous é teu amante ?
Qual dos dous é mais constante í
Qual delles mais venturoso .

•

Inda le busca terceiro ?
Nâu te deixão descançar !
Das walsas, sylpho ligeiro,
Nào te cança b vojitar ?
Que suspiros tão ardentes,
Que paixões tão veheinentes,
Que continuo namorar !

Não temes que elles conheçam
E.^se drama, que emprehendes ?
Tu não vês que vaes perder-te
Na mesina ehain.oa, que accendes ?
Yoíve o passo, morenita,
Nesse furor, que té excita,
Ventura embaiiie pretendes.

il

E calou-se a donzella, surda as phrazes
Do leal trovador.

E ainda foi por diante aos cavalheiros
Fingindo sempre amor.

E os mancebos na sala erão sem conto
Que a vinhào cortejar.

E a donzella sorria, e a todos'prompta ;.
Ia o braço offertar.

t.

E aljofares das faces lhe corria
Diamantino suor ;

Como golas d'orvalho penduradas
Do cálice da flor.

E o peito arfava tremulo de gozos5
Ardente de paixão,

Suspiros- doces, languiclos olhares,
Em frouxa compressão.

Ouve-se um grito, súbito apparece
Da sala em meio

Negro vullo. . . quedarão-se os convivas;
Esse vulto a que veio ?

m.
Do baile o rumor findou-se;
Todo o povo retirou-se, .<
Ficou deserto o saião.
Mas hoje do vulto a historia
Inda guardâo na memória,
Inda lémbrâo no serão.

Era o amante da donzella.
Que, trahido assim por ella,
No baile a vinha buscar;
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Mas dizem, que ella, a formosa,
Ficou sendo mariposa,
Góndemnàda a sempre amar,

Inconstante como a vaga,
Pelos pomares divaga
Correndo de lior em flor,
Té a chamma a inquieta,
Que as vezes a borboleta
Vae crestar-se em seu ardor.

Será eterno seu fado,
Que assim Deos pune o peccado.
De ser Joureir.. em amor :
Aprendei aqui, formosas;
F.igi de ser mariposas,
Amae somente uma flor.

Aerostico.

geiga,como a flor siiígella e pura
>çucena gentil, ou como a rosa,
toainha dos vergeis, bella, formosa /..
^ítiágern da innocencia e da candura,
adorada donzella, é o teo semblante !
&o feiticeiro sorrir, todo bondade,
-Zesse sorrir divino e fascinante
>lem ura se vê da Divindade !. . ,

SEMANÁRIO.

—Hoje tem lugar na cathedral a festa de Sossa
Senhora das Dores.

Consta-nos que a respectiva Irmandade, compôs-
ta pela maior parte de senhoras, pretende dar a es-
la festa oexplendor e decência, que se notou o an-
no passado.r--Foi nomeado official-maior da secretaria do go-
verno o bacharel Paulino NogueiraBorges da Fonceca.

O nomeado, que era promotor publico da cornar-
ca do Saboeiro, é inteiligente e honesto ; e por isso
nada teríamos que dizer desse acto do Sr. presiden-
te da provincia, si elle não acarretasse a preterição
do Dr. Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, que,já
no exercido do cargo de chefe de -sessão, já nos
de secretario e official-maior,que exerceu interina-
mente por muitas vezes, tem dado exhuberantes
provas de zelo e pontualidade no cumprimento
de seus deveres.

Foi, pois, uma injustiça, sentimos dizel-o, pra ti-
cada para com um optimo empregado, que mere-
ceu a confiança dos antecessores de S. Exc, como
suppomos ter merecido actualmente.

=0 Pedro II dá noticia de que o Sr. Tristão de
tal prendeu um dos sentenciados que evadiram-se
(não da cadeia, como diz) do poder dos guardas que
o coriduzião.

Mas o que é certo é que, propalando-se a no-
meação desse Sr. Tristão para o cargo de subdele-
gado de Mecejana,o referido sentenciado procurou-o,
sob promessas, para entregar-se á prisão.

Não houve, pois, diligencia alguma que recom-
mende o ex-subdelegado demittido a bem do ser-
viço publico.•MA redacçao do Pedro II gaguejou,quando fallou
em—herança jacenthe.

Era pcciso que faltasse mais claro
Depois não venhão com cousas... Não se queixem...

Os Mouras, Gonçalos, et conimitante caterva não
intimidâo a ningucn . ... >

Saibão por uma vez.. .
=Eslá posta a concurso com o praso de quatro

mezes, a contar do dia 5 do corrente a cadeira dè
geometria das aulas prepara torias annexa* á facul-
dade de direito do Recife.

.—Para os postos vagos do batalhão n,? 32 da
guarda nacional do municipio da Barbalha íoram
nomeados :

lis tado-maior.

Tonente-quartel mestre == Sebastião Rodrigues da
Gama e Silva.

Alteres poria bandeira—Antônio Felippe Santiago,
Alicies secretario—João Vulpino da Cunha.

1.* Companhia.

Alferes=José Pinto de Sâ Barreto.
« —Antônio Figueiras Sampaio,

2.« 'ita.

Alferes--Anlonio Pereira da Cunha Callou.

3.« Dita.

Alferes—Domingos de Figueiredo Arnaut.
« --Tliomé Pereira de Cazucs.

4.» Dita.

Capitão=Antonio Pereira Callou do Sá Barreto.
Tenente—Gregorio Pereira Pinto Callou.
Alteres—Alexandre Parente de Sá Barreto.

8.a Dita.
* ;

Alferes—Saturnino Gomes Duarte Júnior.
6.» Dila.

Alferes—José Pereira Pilgueira Neto.
« —José Joaquim de Jezus,

= Foram demiltidos :
Antonio Gonçalves Torres, do cargo de subdele-

gado de policia do districto de Maria Pereira ;Miguel cie Barros Silva, do de subdeíegado do
districto d'Amontada ;

Francisco de Salles do Amaral, do de 1.o supplen-
te do subdeíegado da Cachoeira ;

João do Pinho Pessoa, do de 1 $ supplente do de-
legado de policia do termo de. Villa Viçosa .;

ltricleo Narbal Pamplona, do de delegado do ter-
mo do Saboeiro ;

Manoel Antonio de Moraes, do de delegado do ler-
mo das Lavras ;

Franklim Barbosa Gondim, do de subdeíegado do
districto de Urnary.

— Foram nomeados :
Delegado de Maria Pereira, o Sr. José de Barros

Lima.
Subdeíegado, o Sr. Manoel Martins Chaves.
Delegado do Saboeiro, o Sr. Dr. Ju^é Gomes Fer-

nandes Vieira Leal.
i.° supplente, Dr. Francisco de Paula Fernandes

Vieira.
1.° supplente do delegado de Villa Viçosa, o Sr. te-

nente-coronel Vicente do Espirito Santo Magalhães.
Subdeíegado de S. Pedro de Ibiapina, o Sr. ca-

pitao Vitoriano Alves Teixeira.
—Esteve no nosso porto no dia 12 do corrente a
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corveta da marinha ingleza Sharjjshoorler, que an-
da em commissào cio respectivo governo.

==No mesrno dia chegou e segiíio para os portos
do norte u vapor >"ersinunga, queconduzio a esle
porto o presidente nomeado para a provincia do
Piauhy, Dr. Adelino Antônio de Luíiá Freire.

=Ü Pedro ll de 12 do corrente publica um an-
núncio do Dr. procurador llscnl da thesouraria de
fazenda, em que protesta intentar acçao para haver
os bens do üindo Vicente Joaquim Neves.

Si oulro, que não o Sr. Dr. Manoel Soares da Sil-
va Bizerra, fosse o procurador fiscal, não teríamos
que admirar essa extravagância, que tem por lim
soniénte exercer vingança, e servir aos Gonçalinhos
el conúlaide caterva.

Andar ássiih, é que é bom. andar.
r.-Lè-se no Cearense:
«Na noule de o do corrente encalhou no lugar

Redonda, ao suldoArácaty, o brigue inglez Izabella,
de que era capitão Wilham Rovoiey. Seguia de. Gtas-
gou para Buenos-Ayres com uni glande carrega-
mérito de mercadorias diversas.

Sáivõu-se toda tripolação e ha esperançasM sal-
var toda carga ; o casco, porém, peideu-se total-
mente. .

Para ali seguiram hontem, por parle d.aitandega,
o 1. escripturario J aquim d^Oíiveira Calunda, o
guarda-múr Victoriauo Augusto Borges, oilicial de
descarga Patíla Birros, vigia José Alexandre de
S > i/a e cabo d^s guardas Joãu Luiislau.

.Consia-nos que am.nhã seguirá para o lugar do
naufrágio a eaniioueira inglez^ S liar p.dioor ter, que
se ach.i fundeada e n n sso porlo, conduzindo o
respeeiivo cônsul oSr. J W. Siudart.»

i—Por portaria de 10 do corrente foi deiniüido o
bacharel Tffieoüorétò Carlos de Faria Souío, do car-
go de eoiieejor das rendas provinciaes do termo dá
capital.

^Foiiguilmenledemittido o Sr. Hippolito Cas-
sianò Rodrigues do cargo de subdelegado de policia
do dislriclo deMecejana.

S !;-j>r3;rlííj - a Já esta demissão, nüo só por não
ter o Sr Rodrigues praticado acto algum queodesa-
bonassc, como porque, não ha muito íempo o ex-
chefe de policia, tiv. Buarque, fíum officio dirigido
a S. Exc, o Sr. presidente da¦ provincia, teceu ácôr-
ca delle os maiores elogios; e ullimameme o Sr.
Jorge dos Santos, actual'chefe de policia interino,
em um ollicio ao mesmo subdelegado, por oceasião
de uma diligencia importante por eileíeita, deu-lhe
iguaes elogios.' 

Sireaiisar-sc a nomeação, que se propala, de um
individuo, deiniüido d'aqueile cargo pelo Sr. Lafayet-
te, a bem do serviço publico, teremos de ver boas
cousas no referido districto.

raíído, quando elle os chamou. Voltarão pergun-
lando-lhe o què queria. «Quero, lhes respondeo o
letrado, que levem tambem esta bengala, por duas
razões; a primeira poi que tem càstão de oiro, que
sempre vale alguns loslões ; e a segunda, para com
ella me zur/irom, se me tornarem a encontrar a
eslas horas du noite só pelas ruas.»

Pcrguntando-se a esle mesmo letrado a razão
porque no inverno se vião ns homens com as botas
todas enlameadas, e as mulheres sem um salpico
de lama nas meias, respondeu ; «He porque os lio-
mens trazem ps cuidados na cabeça, e as inulheres
nos pés.»

Meio de tornar capaz de se comer o prime que co-
uieeu a cÒrromp<>.r~se,^Durante o tempo dos calores
acontece que o } eixé começa a corromper-se de
manhãa \)Ma\ a noile. Neste caso para lhe tirar o
cheiro e gorío que tem contraindo, deve-se ferver
em uma grande quanlidade d'agua, na qual se
mistura huma quanta parle de vinagre, sal, e uma
porção de pó de carvão muüô bem atado em um
pedaeode panno de linho. Esta receita serve tam-
bem para a carne no mesmo estado.
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Um marido que experimentava freqüentemente
o máo gênio de sua mulher, só lhe oppuulia o si-
lencioea moderação. Uni amigo o motejava a esfe
respeito, dizendo-lhe que elle linha medo da mu-
lher. «Enganai-vos, lhe respondeu o marido, não
he a eüa que eu temo, mas sim o escândalo e oin-
commodo á visinhança.

O advogado Sampaio, homem muito jocoso que
houve em Lisboa, recolhendo-se huma noile muito
tarde para sui casa, fui assaltado pelos ladrões,
que lhe roubarão o dinheiro, relógio, e tudo que
ti dia alg um valor, deixando-lhe por acaso a ben-
gala que trazia na mao. Já os ladrões se iào reti-
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S) 31 Praça Municipal. 31.

lesta typographia vende-se po
preços mais comandos do que em
oi r i qualqter o seguinte:
LETRi§ ? UOOO
DESPACHOS **
PROCURAÇÕES
CJOTVHECIMEMTTOS 1 U^OO

Imprime-se todale qualquer obra
com ni-iáez e promp idâo, tambem
Ipor preços muito commodos.
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Ceará 1866 ~ Typ da Aurora cearense = Impressa
por Hennino Magno.
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